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			Capítulo 1

			Pouco passava das sete e meia da madrugada. Uma família de luto reunia-se em torno da mesa. Dorida. Despedaçada. A leitura do testamento estava prestes a começar. Todos sabiam – ninguém sabia – o que se iria contar.

			– Debaixo da figueira? Mas que raio de ideia teve a Mãe? – desabafou Benjamim, ao saber das últimas intenções de Violeta.

			O último parágrafo do testamento era muito claro. Violeta tinha pedido para ser cremada, para que depois as suas cinzas fossem depositadas debaixo da figueira da quinta da família, que tinha dado nome a esta.

			Ninguém percebia muito bem o porquê deste seu pedido. Mas todos anuíram, sem discussão. No dia seguinte ao seu enterro e cremação, a família rumou ao Douro para se despedir de Violeta, cuja morte, essa, ninguém tinha consentido.

			Um V e um R entrelaçados jaziam, incólumes, como se a figueira fosse o espelho de um amor incondicional, eterno, imortal.

			Depois de algumas preces recitadas pelos filhos e netos, as cinzas foram espalhadas por debaixo da figueira, tal como tinha escrito Violeta. Não houve mais perguntas, nem incertezas. Apenas lágrimas. Tristezas. Promessas em vão. Ardor. Devoção. 

			Paixão pela vida que tiveram. Uma família unida, leal, cúmplice, especial. Apesar da tragédia precoce, eram uma família real. Pelo menos era o que todos achavam. De repente, a saudade voltou a saltar à vista. A nostalgia daquilo que se perdeu. Dias distantes dignos de revista. E um amor adentro que ardeu.

			Mas houve alguém que não se ficou por ali e quis saber mais. Procurou descobrir de onde tinham aparecido aquelas iniciais. No sótão da quinta vasculhou. Por entre teias de aranha, baús escondidos, recados perdidos…dias inteiros por ali ficou. Absorvido em algo que podia nem sequer existir. Mas que não podia deixar fugir.

			E no meio de caixas velhas, bolas de naftalina e roupa roída pelo tempo, um bloco de notas saltou-lhe à vista. Entre páginas folheadas e frases soltas soletradas, logo percebeu que tinha entrado na vida íntima de Violeta. 

			Uma vida cheia. Uma vida plena. Uma vida dupla.

			Nada. Ninguém. Nunca se tinha desconfiado daquele lado obscuro do coração de Violeta. Um oceano profundo de segredos. Alguns bem difíceis de engolir. E o melhor ainda estava para vir.

		

	
		
			Capítulo 2

			– Já passou mais de um mês e nem sinal dele. Garantiu-me que o barco só demorava uma semana a chegar de S. Miguel. Alguma coisa aconteceu. Perdeu-se. Morreu.

			Tudo assombrava a cabeça de Violeta. Para esta miúda de vinte e dois anos tudo era possível. E tantos eram os seus sonhos! Tão felizes os seus ideais! Mas não. Raúl tinha desistido de tudo. Morto ou vivo, já nem queria saber. Tantas promessas perdidas no mar. Tanto amor que ficou por dar. E aquele coração já a sofrer. 

			Violeta sabia que era casado. Sabia que uma escolha terrível podia ser o seu triste fado. Ainda assim, saltou. Enlouqueceu de amor. E a sua vida arriscou. Só não esperava cair tão cedo deste trapézio sem rede. Era suposto ele ter acabado com tudo lá nos Açores. – Era suposto ele ter recomeçado a vida comigo. Era suposto sermos felizes. Os dois juntos. E agora ele vai ser feliz com ela. Lá bem longe. E eu quero ser feliz só com ele. Aqui bem perto. A minha vida acabou. Perdeu-se. Abalou.

			Foram cinco longos anos de ressaca. Violeta ardia em sofrimento cada vez que pensava em Raúl. Cerca de um ano depois, Raúl escrevera uma carta a Violeta. Sem grandes pretensiosismos ou lamechices, explicara a sua falta de coragem para se afastar da família, mas nunca colocou em causa o amor que sentia por Violeta. Era um sentimento intransponível. Mas não invencível.

			– Preferia que estivesse morto – confessou, quando finalmente ganhou coragem para ler a carta.

			– Daqui para a frente serei a mulher mais corajosa que o mundo já conheceu – disse, entre soluços e lágrimas. E assim o seu coração cresceu.

			Quando fez trinta anos casou com o seu amigo de infância. Jogou pelo seguro. Refez um sentimento antigo. Aos trinta e poucos foi Mãe pela primeira vez, e finalmente conseguiu perceber o porquê de não ter acabado com a sua vida quando foi abandonada com tamanho ardor. Afinal, há outro tipo de amor. Afinal, há pedaços de nós que brotam cá para fora e nos apontam o caminho da verdade. E os filhos que lhe seguiram conseguiram acabar (quase) definitivamente com aquela dura saudade.

		

	
		
			Capítulo 3

			– Última chamada para o voo 447 com destino a Paris. Last call to passageiro Maria Fado.

			A cabeça de Violeta andava às rodas com o excitamento da apresentação do seu primeiro livro, naquela que é a cidade do amor. E enquanto sonhava alto com o seu discurso tudo menos improvisado, quase que não se apercebia que todo o avião já por si esperava. 

			– Desculpe, mas o seu nome não é Maria Violeta Fado?

			– É, sim. Eu conheço-o?

			– Não, mas se não se despachar vai perder o seu voo – troçou um belo gentleman desconhecido.

			Violeta pegou nas suas tralhas e voou até à porta de embarque, onde duas hospedeiras mal-humoradas se preparavam para fechar o acesso.

			– Por favor, deixe-me entrar. É uma questão de vida ou de morte – disse, sem saber que, na realidade, era mesmo.

		

	
		
			Capítulo 4

			Ao chegar ao seu lugar, atarefada e stressada, mal reparou no casal que dormia tranquilamente mesmo ao seu lado.

			– Que raiva, pedi junto à janela e nem isso consegui – olhando de soslaio para a mulher que estava ali.

			Depois de se acomodar, finalmente vislumbrou quem lhe calhou na rifa, nas duas horas e tal que lhe seguiam.

			Embora não o tivesse reconhecido de imediato, o seu cheiro a chiclete de mentol era inconfundível. Um rasgo de adrenalina passou-lhe pelo estômago quando se apercebeu quem realmente estava ao seu lado.

			 E Raúl, já sem sangue nas veias, ali permaneceu, imóvel, no meio das duas mulheres da sua vida. Uma de paixão. Outra, de obrigação.

			Foram as duas horas mais silenciosas, lentas e dolorosas da vida de ambos. Enquanto Camila, a mulher de Raúl, ressonava alegremente, os eternos amantes não pregaram olho, não respiraram, nada ouviram, não pestanejaram. Nenhum deles teve coragem de quebrar o gelo, embora tivessem o coração a arder.

			Quando o avião aterrou, cada um seguiu com as suas vidas, mas não sem antes terem trocado o olhar mais cúmplice que a humanidade alguma vez já assistira. Como é que é possível que os planetas não se tenham alinhado para aqueles dois se tornarem num só, para todo o sempre? Sem dó. Raios parta a lei da gravidade. Em vez de juntar o que tem de ser junto, só cria mais saudade.

			Como se não bastasse, enquanto permaneciam na fila de táxis, Camila resolve perguntar a Violeta se por acaso não gostaria de partilhar um carro com eles. Violeta, imóvel, responde secamente com um talvez, e entra no táxi, sem pensar. Camila, no lugar da frente, destroca o seu francês plissado com o motorista, explicando que foram até à cidade do amor para celebrar os seus dez anos de casados, enquanto Raúl procura incessantemente um buraco para se esconder. E para nunca mais aparecer.

			Depois de largar o casal (des)apaixonado no Ritz, Violeta desata num choro compulsivo, desesperado, em tom depressivo. Nesse dia desmarca o jantar que tinha planeado com a sua assessora, alegando uma enxaqueca sem precedentes. Senta-se à secretária, e começa a escrever como se não houvesse depois. Como se o tempo se partisse em dois.

		

	
		
			Capítulo 5

			O dia seguinte amanheceu sem vergonha nem pudor. Com uma dose de esperança ao cubo. Solta. Leve. Envolta em (quase) perdão. Como se renovasse o coração. Violeta abriu a janela, inspirou o ar gélido da cidade, e saiu do hotel empolgada com o dia que a esperava.

			À porta da livraria, a multidão amontoava-se. Sem ninguém ter reparado que Violeta chegara, todos se preparavam para conhecer a estrela do dia. Quando, na verdade, ninguém a conhecia. Violeta aproximou-se timidamente, com a sua camisa branca, reluzente, e a sua mini saia de pele, qual escritora sexy, qual quê. Era pequenina de altura, mas grande em atributos. E apesar de os seus fãs não terem reparado logo nela, no meio de toda aquela multidão, a verdade é que não conseguiram mais tirar os olhos de si, quando Violeta começou a falar com o coração.

			A apresentação do seu primeiro romance não podia ter corrido melhor. Apesar de Violeta ter feito a apresentação às escondidas da sua família e amigos – usando um pseudónimo infalível -, os milhares de emigrantes portugueses naquela cidade fizeram tamanha propaganda ao livro, que outros tantos franceses não quiseram faltar. Portugal está na moda. Os portugueses afinal são inteligentes, bonitos, empreendedores. E o facto de Violeta dominar a língua francesa, ainda a aproximou mais dos seus novos seguidores. E também daqueles estranhos curiosos que foram apenas espreitar quem por lá estaria a falar, com aquela mini saia que dava que pensar.

			No fim da sessão, enquanto se preparava para dar os últimos autógrafos a um grupo de jovens em êxtase, sentiu o coração a gelar, quando uma voz quente e seca se aproximou:

			– “Pode dar-me um autógrafo, por favor?”

			Sem levantar os olhos para o indivíduo que jazia perante ela, Violeta pegou bruscamente no exemplar que lhe foi oferecido, e sarrabiscou-o com uma espécie de rúbrica – que não era a sua.

			– Isto não é o teu nome, nem sequer a tua letra. Podes tentar novamente, por favor?

			– O que é que estás aqui a fazer? Volta para a tua vida, que eu ainda estou a tentar refazer a minha.

			– Violeta….

			– Isto não é um pedido. É uma ordem. Sai daqui. Sai daqui, já!

			Raúl deu meia volta e deixou-a em paz. Não quis criar confusão, nem muito menos estragar-lhe o protagonismo merecido daquele dia.

			Ao fim da tarde, quando apagaram as luzes da livraria, Violeta sentiu uma sensação de alívio e de dever cumprido. Apeteceu-lhe celebrar a vida, sozinha. E entrou no bar mais próximo, para se sentar ao balcão. Pediu um porto tónico, bem gelado. A seguir outro. E por fim, mais um. Nunca, na sua vida, Violeta tinha bebido três cocktails seguidos. Mas a felicidade imensa misturada com a revolta daqueles sentimentos antigos assim o desejou. 

			Ao chegar ao hotel, pareceu-lhe ver a sombra escondida do seu amante não esquecido.

			– Nunca mais bebo. Maldita visão do inferno – pensou.

		

	
		
			Capítulo 6

			Quando se aproximou, todas as dúvidas dizimou. Aquele olhar de ânsia de Raúl cruzou-se com o seu, e logo todas as suas amarguras esqueceu. Não mais trocaram uma palavra. Ele seguiu-a até ao seu quarto de hotel, para aquela que foi a melhor noite das suas vidas. Os corpos dos dois fundiram-se num só. Como se nunca tivessem sido separados. As suas almas voltaram à felicidade plena. Como se estivessem a levitar. Os ideais de ambos voltaram ao sonho antigo. Como se tivessem no seu começo de vida. A sonhar. Uma bolha de amor levou-os até bem longe de todos os cenários possíveis. Nessa noite não quiseram saber de nada. De ninguém. Apenas que o coração voltasse a bater como nunca. E que aquela redoma de paixão nunca mais os deixasse sair. Por muito que de vez em quando um quisesse fugir. Caindo na real da sua vida real. Não. Naquela noite, não. Aquela era a noite que ambos ansiavam há dezenas de anos. Há milhares de dias. Há milhões de horas. Não houve um sol que se tenha posto sem que tenham pensado um no outro. Não houve uma lua cheia sem que um tivesse chamado, baixinho, pelo outro. Não houve uma estrela cadente que se fundisse no céu sem que um tivesse desejado o outro. Já nem era só amor. No seu estado mais bruto. Era química. Telepatia. Era voltagem. Eram ímanes de energia. Tudo os aproximava. Tudo os apaixonava. Tudo andava à volta deles. Da sua história. Das suas memórias. Curtas. Longas. Mas eternas.

			Foi a madrugada mais feliz das suas vidas. Qual lua-de-mel, qual quê. Era um planeta inteiro de amor. Sem ódio nem porquês. Faltou-lhes o oxigénio. Fugiu-lhes o chão dos pés. Sentiram-se a borbulhar. O mundo podia acabar. Nada mais interessava. Ninguém lhes importava. A vida inteira podia esperar.

		

	
		
			Capítulo 7

			O dia seguinte amanheceu tímido. Com medo da noite acabar. Uma força maior não conseguia baixar a lua e as estrelas. A gravidade não deixava o sol acordar. Podia ser uma madrugada eterna. (In)completa. Inacabada. Os dois ansiavam poder ficar ali. A ver o sol nascer. Para todo o sempre. Sem sofrer. 

			Mas o sol apressou-se em aparecer. Como se a humanidade inteira o quisesse fazer crescer. Maldita teoria da conspiração. Todo o mundo tramava aqueles dois. Porquê? Porque é que não os deixam em paz. Só queriam viver este amor audaz.

			Ambos estremeceram quando ouviram a porta bater. Mas não. Era só um pequeno-almoço de reis que não tardou em aparecer. Morangos regados a champagne. Café bem quente. Pão forrado com requeijão e mel, à boa maneira portuguesa. Croissants quentes cheios de manteiga, à boa maneira francesa. Tudo fumegava de prazer. E aquela manhã, que ambos queriam lenta, teimou em aparecer.

			Quando bateu com a porta do hotel, Violeta sentiu um arrepio na espinha. Tinha voltado à sua vida real. E o mundo bateu-lhe com força. Os meses seguintes foram de completa e absoluta solidão. Ainda que estivesse rodeada da sua família. A falta de um corpo dói mais do que qualquer nódoa negra. É não sentir e doer. É querer agarrar sem poder. É querer ficar sem querer saber.

			Mas o tempo é fodido. É inimigo do amor. Rasga-o. Destrói tudo. Até a saudade no seu pior. E quanto mais tempo passava, mais Violeta se habituava. A viver e a poder. Embora não houvesse um dia sem que pensasse em Raúl. E na vida que poderia ter feito com ele. Muitas vezes os remorsos corrompiam a sua alma. Uma vida inteira desperdiçada. Só que não. Porque Violeta guardara um segredo para todo o sempre. Um segredo íntimo. Violento. Agressivo. Ninguém sabia. Ninguém desconfiava. Apenas o seu coração balançava.

			Passaram-se outros tantos anos. E a vida de ambos voltou ao normal. Como se fosse possível tornar aquele amor banal. 

			Mesmo vivendo na mesma cidade, no mesmo Porto de sempre, Violeta e Raúl não mais se cruzaram. Ambos sabiam, sem ponta de ressentimento, que o seu amor, embora poderoso, não conseguiu ultrapassar as barreiras do preconceito e da mesquinhez. E assim viveram as suas vidas, melhor ou pior. Mesmo sabendo que podiam ter pulado definitivamente a cerca. Mas ambos tinham medo de cair. E de com eles levar duas famílias inteiras para o precipício. Foi o altruísmo daquele amor que destruiu a sua felicidade. E preferiram viver assim. Uma vida inteira de saudade. Nenhum dos dois saltou. Tiveram tanto medo e nenhum avançou.

		

	
		
			Capítulo 8

			Violeta teve três filhos. Dois rapazes e uma rapariga. Sentia-se uma Mãe plena. Realizada. Completa. Tinha conseguido manter uma relação de ouro com os seus rebentos. Xavier, então com quinze anos, era um aluno esmerado, talvez ajuizado demais. Era pouco flexível. Com ele próprio, e com o que esperava dos outros. Mas, ainda assim, era o mais generoso dos três. Tinha cabelos negros e olhos verde-esmeralda, que se reflectiam nas suas sardas imensas. Uma beleza invulgar, num rapaz peculiar. Meigo, mas áspero. Ternurento, mas rígido. Um pouco como a sua Mãe. Já Guadalupe, no alto dos seus treze anos, era simplesmente feliz e despreocupada. Não carregava o peso da beleza do seu irmão, mas conquistava pela atitude e pela sua presença. Agradecia cada dia como se fosse um tesouro. Vivia o presente, sem pensar no futuro e sem sofrer com o passado. O seu cabelo forte, em tons de loiro dourado, a condizer com os seus olhos cor de mel davam-lhe graça autêntica. Era a mais sensível dos três, primava pelo perfeccionismo. Mas só em certas coisas da vida. Encarava todos os dias como uma luta contra a imperfeição e as injustiças. Era uma revolucionária por natureza. Se não fosse o seu mau feitio incandescente, era o melhor pedaço de gente. Gentil. Amável. Ternurenta. Afável. A sua loucura por animais desatinava qualquer um. “Save the whales” era o seu lema. E mais nenhum.

			Benjamim tinha o nome perfeito. Era o caçula. O júnior. O protegido da família. Sonhava ser astronauta. Descobridor. Fotógrafo. Aviador. Cresceu depressa, embora bem. Vivia sem pressa. Como não há quem. Gostava de jogar à bola. De ir de bicicleta para a escola. Era um miúdo sem vícios. Fugia do açúcar, do chocolate e do sal. Lutava afincadamente contra a carne animal. E apesar de só ter meia dúzia de anos, sabia muito bem aquilo que queria. Conseguia dar a volta à cabeça da sua Mãe em três tempos, com os seus cachos loiros e os seus olhos cinzentos. Tinha charme natural. Era um miúdo original.

			Violeta tinha conseguido construir uma família de sonho. Tinha (quase) tudo. Saúde. Dinheiro. Amor. Sucesso. E um segredo também. Daqueles bem profundos. Bem sozinhos. Mas quem vivia de fora da sua redoma, admirava a sua bonança. O seu casamento. Tranquilo. Cúmplice. (Des)Leal. A sua profissão. Um autêntico case study. Tudo o que Violeta escrevia, estantes inteiras varria. O seu primeiro romance tinha vendido milhares de exemplares na sua semana de estreia. Era simplesmente talentosa. Simplesmente iluminada. E humildemente esforçada. 

			Se Violeta era feliz? Era pois. Era feliz todos os dias, no seu café preto da manhã. Era feliz todos os dias, no seu chá de hortelã. Era feliz todos os dias, com os seus filhos encantadores. Com a sua escrita de amores. Só que afinal não tinha tudo. Faltava-lhe uma parte do coração. E apesar de nunca estar sozinha, Violeta tinha sido devastada pela solidão.

			Viveu um casamento seguro. Destemido. Foram anos inteiros de amizade. De amor, sim. De porto de abrigo. Eram uma família normal. Com as suas brigas, lutas interiores e fracas guaridas. Mas amavam-se uns aos outros. Perdoavam-se uns aos outros. Cediam uns pelos outros. E Violeta dava a vida por eles. Todos eles. Sem excepção. Mesmo apesar de ser fraca de coração.

		

	
		
			Capítulo 9

			Raúl teve uma filha. Tinha um casamento falhado desde o primeiro dia. Nunca amou a sua mulher. O único erro que cometeu foi o primeiro. Casou com a rapariga que logo engravidou. Talvez por pena. Quem sabe por vaidade. Mas a verdade é que era comodista demais para não se deixar ficar. Para se deixar amar. Para viver a dobrar. Raúl tinha uma profissão absorvente. E também tinha tudo. Embora de modo aparente. Tinha dinheiro. Tinha saúde. Tinha respeito. Tinha amor (amiúde). Era quase perfeito, não fosse aquela maldita facada. Não deixava a mulher porque esta era fraca demais para aguentar tamanha cilada. Preferia viver na amargura da mentira do que na leveza da verdade. Que sofria. Que mingava. Que encolhia. Que chorava. Era feliz na sua infelicidade constante. E na sua rica e miserável vida de cavaleiro andante.

			A filha de Raúl era bonita. Daquelas belezas incólumes. Com um cabelo dourado, cintilante, Aurora tinha uns olhos verdes de princesa errante. Mas tudo na sua vida era sem açúcar nem sal. Tal como a sua Mãe. Tal e qual. Viviam as duas uma vida de luxo. De futilidade. Sem conteúdo. Com fugacidade. Raúl não fazia parte daquelas vidas. Só por lá vivia. Sem promessas. Sem sonhos. Vazio. Completamente só. Assim tinha sido a vida que escolheu. Sem piedade, nem dó.

		

	
		
			Capítulo 10

			E se? E se a vida de Violeta e Raúl tivesse sido diferente? E se tivessem resolvido contar a toda a gente? E se? E se? O mundo é feito de e ses. Uns bem duros de roer. Outros mais fáceis de entender. A única coisa que os consolava eram os filhos. Os seus tesouros. As suas razões de viver. Violeta vivia dando graças pelos filhos saudáveis que tinha. Maravilhosos. Espertos. Charmosos. Eram eles que a seguravam nas horas de maior aperto. Daquele aperto de saudade. Misturado com ansiedade. A fugir incessantemente da verdade. A vida seria tão fácil se nunca tivesse conhecido Raúl. Mas, ao mesmo tempo, tão incompleta. Tão imberbe. E era essa sua imbecilidade que alimentava a sua vida de poeta.

			Em poucos anos, Violeta tinha alcançado, em pleno, nome e fama. Escrevera sobre o (des)amor. Sobre a felicidade. Sobre a vida. Sobre a sua cidade. Violeta tinha entrado em casa das pessoas. Nos seus quartos. Nas suas pausas de almoço. Em cada banco de jardim. Numa qualquer paragem de autocarro. Gerações inteiras renderam-se aos seus encantos. A cada palavra escrita. A cada verso seu. Absorviam cada parágrafo como se fosse um pedaço de céu. E todo aquele estrelato repentino transformou Violeta numa mulher mais madura. Mais senhora de si. Mais segura.

			Com o passar dos anos, Violeta soube defender-se bem. Tinha uma vida (quase) completa. Aprendera a lidar com o seu coração de uma forma extraordinariamente inteligente. Alimentava a sua alma de boas recordações. Mas não deixava que nada, nem ninguém violentasse as suas emoções. Tinha criado um escudo protector estupidamente eficiente. Mais forte do que um colete à prova de bala. Porque o amor consegue ferir mais do que qualquer arma de fogo. É mais eficaz a matar. Atinge sempre o âmago do coração. Despe qualquer sentimento. Destrói por completo a razão. Violeta sabia em que é que não podia pensar. Conhecia de cor aquilo que a fazia fraquejar. E assim aprendeu a viver. Sem (quase) nada que a fizesse doer.

		

	
		
			Capítulo 11

			A vida de Violeta seguia de vento em pompa. Recordações fugazes. Dias audazes. Como se a rotina a fizesse esquecer de tudo o que realmente importa. Como se, afinal, o amor fosse só uma ilusão. Uma sombra que confundia o coração. 

			Certo dia, quando se preparava para ir jantar com a sua amiga de sempre, recebeu uma mensagem no telemóvel. Breve e misteriosa. O número, esse, não conhecia. E o recado dado doía: “Fomos tão felizes”. Certa de quem pudesse ser, apagou instantaneamente a mensagem e voltou à sua vida real, lá na outra margem. Não podia voltar a cair na armadilha da sua vida. Não. Desta vez iria ser forte e não ceder. O que Violeta não sabia era que seria apenas até ao amanhecer.
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